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| - REQUERIMENTO

Elaborado pelo estabelecimento de ensino para o (a) Secretario (a) de Estado da

Educacéo.

Il - IDENTIFICACAO DO ESTABELECIMENTO DE ENSINO

Indicagdo do nome do estabelecimento de ensino, de acordo com a vida legal do

estabelecimento (VLE).

lIl - PARECER E RESOLUCAO DO CREDENCIAMENTO DA INSTITUICAO

IV - JUSTIFICATIVA

O plano ora apresentado tem como eixo orientador a perspectiva da formacgao
profissional como constituinte da integralidade do processo educativo, que atende a
necessaria articulacéo entre trabalho, cultura, ciéncia e tecnologia através de uma
organizacao curricular em que 0s seus componentes integram-se e articulam-se
garantindo que os saberes cientificos e tecnoldgicos sejam a base da formacéo
técnica.

O estudo sobre as areas rurais e urbanas ocupadas, a sustentabilidade, a exploracao,
0S impactos ambientais, o consumo, os conflitos ambientais, a biodiversidade, a
sobrevivéncia das espécies, 0 esgotamento dos recursos naturais, propiciam
mudancas de postura, adquiridos cientificamente. As mudancas de posturas almejam
a sustentabilidade para tanto respeitam as particularidades sociais e culturais.

A formacgédo integral favorecerd ao técnico em Meio Ambiente, interpretar e propor

solugdes que minimizem problemas ambientais.
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JUSTIFICAR O PORQUE DA OFERTA DO CURSO NA REGIAO,
ESTABELECIMENTO DE ENSINO...

V - OBJETIVOS

e Promover a formagéo integral do aluno visando o mundo do trabalho, com
principios éticos, levando em consideracdo a natureza humana e suas acoes
transformadoras;

e Implementar a¢cdes com base cientifica e tecnologica respeitando a cultura de
forma a promover a transformacéo da realidade local, regional e global;

e Desenvolver uma viséo filosofica e politica que permita a constituicdo de uma
pratica socioambiental voltada para o principio da sustentabilidade; buscando
novos paradigmas de producédo e consumo que permitam uma melhor relacao
do homem com o meio;

e Formar profissionais técnicos com capacidade critica para implementar acdes
gue contribuam para solucéo dos desafios da convivéncia homem/natureza de

forma a atender as necessidades sociais de forma equilibrada e sustentavel.

VI - DADOS GERAIS DO CURSO

Habilitacdo Profissional: Técnico em Meio Ambiente

Eixo Tecnoldgico: Ambiente e Saude

Forma: Integrado

Carga Horaria Total: 3000 horas, mais 134 horas de Estagio Profissional
Supervisionado

Regime de Funcionamento: de 22 a 62 feira, no(s) periodo(s): manha e tarde (Para

0 ano de 2022 nao sera ofertado no periodo noturno)

Regime de Matricula: Anual
Numero de vagas: por turma. (Conforme m2 - minimo 30 ou 40)
Periodo de Integralizagcao do Curso: minimo 03 (trés) anos letivos e maximo de 05

(cinco) anos letivos.
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Requisitos de acesso: Conclusédo do Ensino Fundamental

Modalidade de oferta: Presencial

VIl - PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSAO DE CURSO

Coleta armazena e interpreta informagdes, dados e documentagcdes ambientais.
Elabora relatérios e estudos ambientais. Prop6e medidas para a minimizacdo dos
impactos e recuperacdo de ambientes ja degradados. Executa sistemas de gestao
ambiental. Organiza programas de Educagao ambiental com base no monitoramento,
correcao e prevencao das atividades antropicas, conservagédo dos recursos naturais
através de analises prevencionistas.

Organiza reducdao, reuso e reciclagem de residuos e/ou recursos utilizados em
processos. Identifica os padrbes de producdo e consumo de energia. Realiza
levantamentos ambientais. Opera sistemas de tratamento de poluentes e residuos
sélidos. Relaciona os sistemas econdmicos e suas interacdes com o meio ambiente.
Realiza e coordena o sistema de coleta seletiva. Executa plano de acdo e manejo de
recursos naturais. Elabora relatorio periddico das atividades e modificacdes dos
aspectos e impactos ambientais de um processo, indicando as consequéncias de

modificacoes.

VIII - ORGANIZACAO CURRICULAR CONTENDO AS INFORMACOES RELATIVAS
A ESTRUTURA DO CURSO

1- EMENTA DE CADA COMPONENTE CURRICULAR DA FORMACAO GERAL
BASICA-FGB:

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos restritos/files/doc

umento/2021-12/ensino medio curriculo geral.pdf

2- EMENTAS DOS COMPONENTES CURRICULARES DA PARTE FLEXIVEL
OBRIGATORIA - PFO, PARA CADA UMA DAS MODALIDADES DE ENSINO:


https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2021-12/ensino_medio_curriculo_geral.pdf
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2021-12/ensino_medio_curriculo_geral.pdf

@ SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCACAO E DO ESPORTE - SEED
DIRETORIA DE EDUCAGCAO
PARANA DEPARTAMENTO DE EDUCACAO PROFISSIONAL

GOVERNO
DO ESTADO

PLANO DE CURSO TECNICO EM MEIO AMBIENTE — INTEGRADO

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos restritos/files/doc

umento/2022-02/caderno itinerarios formativos2022.pdf

3- BASE TECNICA OBRIGATORIA:

Unidade Curricular; ANALISE, CONTROLE E QUIMICA AMBIENTAL
Carga Horéria: 167 horas

1.1 Conceitos: quimica e quimica ambiental

1.2 Vidrarias, equipamentos e seguranca em laboratorios de anélise
guimica.

1.3 Tipos de reactes quimicas

1.4 Estequiometria em reacdes

1.5 Cinética de reacfes

1.6 Equilibrios quimicos

1| Quimica Ambiental

Parametros o

Indicadores 2.1 Coletas de amostras de liquidos

de Qualidade das 2.2 Parametros fisicos, quimicos e biologicos da agua.
2 Aguas 2.3 Padrdes de qualidade de aguas

2.4 Indicadores de qualidade da 4gua

3.1 Conceitos: poluicdo e contaminagéo

3.2 Fontes de poluicdo das aguas

3.3 Consequéncias da poluicdo das aguas

3.4 Eutrofizacdo

3.5 Autodepuracéo dos corpos aquaticos

3 | Poluigdes das Aguas 3.6 Quantifica¢des das cargas poluidoras

3.7 Problemas causados por micro-organismos patogénicos da agua
3.8 Organismos aquéticos de interesse sanitario e as doencgas por eles
transmitidas

3.9 Poluicdo por metais

4.1 Ciclos do nitrogénio

4.2 Eutrofizagéo

4.3 Controles da poluicdo do solo

4.4 Fontes de contaminagéo

4 [Polui¢cdes do Solo 4.5 Padr8es de contaminagéo

4.6Tecnologias de tratamento de solos contaminados
4.7 Modificagdes antropogénicas do solo

4.8 Indicadores de qualidade do solo

4.9 Quimica Verde



https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/caderno_itinerarios_formativos2022.pdf
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/caderno_itinerarios_formativos2022.pdf
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5.1 Ciclos do Oz e do CO:
5.2 Fontes de contaminacao
5.3 Fatores que influenciam na poluicdo
5 Poluices do Ar 5.4 Indicadores de qualidade do ar

5.7 Efeitos estufa
5.8 Chuvas éacidas

5.5 Consequéncias da poluicdo do ar
5.6 Polui¢cdes do ar em ambientes internos

6.1 Som e ruido
6.2 Fontes de poluicdo sonora

6.3 Consequéncias da polui¢cdo sonora

6| PoluicGes Sonoras 6.4 Padrbes de emissédo de ruidos
6.5 Indicadores de qualidade sonora
6.6 Controles da poluicdo sonora: leis municipais, resolucdo CONAMA
Unidade |CH| CH Habilidades
Curricular |aul|total
a Competéncia
Compreender 0s parametros|ldentificar as caracteristicas basicas de
indicadores de controle da qualidade|atividades produtivas que impactam o
Andlise, da agua, do solo, do ar e sonora./meio ambiente:
Controle e| 5 |167 |[Investigacdo e andlise da poluicdo do
guimica ar, agua, solo e sonora. - Geracao de residuos sélidos
Ambiental

Conhecer o0 comportamento dos
diversos tipos de poluentes e
interpretacdo de resultados analiticos
referentes aos padrdes de qualidade.
Conhecer e avaliar os efeitos dos
poluentes atmosféricos nos meios
urbano e rural.

Correlacionar os efeitos dos efluentes
liquidos nos corpos receptores.

Avaliar os efeitos da poluicdo sobre a
saude humana.

Compreender as perdas econémicas
decorrentes dos riscos e impactos

- Geracao de efluentes liquidos
- Geracao de emissdes atmosféricas

Identificar, avaliar e discutir as acfes
humanas responsaveis pelo aumento
artificial do efeito estufa (como a queima
dos combustiveis fosseis, o]
desmatamento, as queimadas e a
pecuéria) a fim de planejar e comunicar
propostas para a reversdo ou controle
desse quadro.
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ambientais.

BIBLIOGRAFIA
AMARAL, Atanasio Alves do. Controle e normas sanitarias. Curitiba: Ao Livro
Técnico, 2011.

BARBOSA, Rildo Pereira. Avaliagédo de risco e impacto ambiental. Sdo Paulo:
Erica, 2014.

BARSANO, Paulo Roberto et al. Gestdo ambiental. Sdo Paulo: Erica, 2014.

. Poluicdo ambiental e satde publica. Sdo Paulo: Erica, 2014.

ESTEVES, F. A. Fundamentos de limnologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Interciéncia,
2011.

Unidade Curricular: EDUCACAO AMBIENTAL

Carga Horéaria: 67 horas

Conhecimentos

1.1 Evolucédo da Educagédo Ambiental no Brasil e no mundo
1.2 Politicas e Programas Nacionais de Educacéo
Preservacao e Ambiental

Conservacao ambiental |1.3 Agenda 21: Global, Nacional, Estadual e local

1.4 Indicadores Socioambientais

Programas e Projetos de[2.1 Educacdo Sanitaria e Ambiental
Educacdo Ambiental |2.2 InstituicBes e entidades publicas e privadas e
comunidades

3.1 Praticas de Educacdo Ambiental aplicadas ao
Técnicas de Educacdo [Ecoturismo sustentivel

Ambiental 3.2 Estratégias de comunicacao: Programa Nacional de
Educacdo Ambiental (PRONEA)
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3.3 Préticas de Educacdo Ambiental e sensibilizacao

ambiental
Unidade Curricular| CH CH Competéncia Habilidades
aula | total
Educacédo Ambiental 2 67 |Organizacdo de programas de|ldentificar mediante pratica de

Educacdo Ambiental com

base no  monitoramento,
correcdo e prevencdo das
atividades antropicas. Andlise
da

recursos

prevencionista
conservacao dos

naturais.

Correlacionar elementos e
fatores interdependentes na
estabilidade dos
ecossistemas, avaliando os
graus de diversidade dos seus
componentes e os fatores
limitantes.

Identificar e caracterizar as

grandezas envolvidas nos
processos naturais de
conservacao.

Distinguir e comparar 0s

principais ecossistemas

brasileiros.

campo e/ou de laboratério os
fatores criticos responsaveis
pela fragilidade de sistemas e
ecossistemas.

Utilizar matrizes, tabelas e
paréametros para correlacionar
namero de espécies e nUmero
de individuos.

Conhecer fauna e flora das
areas de conservacdo e
preservacao ambiental, e das
areas de risco.

Compreender Politicas e
Programas Nacionais de
Educacdo Ambiental

Global, Nacional, Estadual e
local

Juntamente com indicadores
socioambientais.
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BIBLIOGRAFIA

ANDRADE, Licia. et al. Oficinas pedagdgicas: uma proposta de mudancas. Vozes,
1995.

BOFF, Leonardo. Saber cuidar. Sdo Paulo: Vozes, 1999.

DIAS, Genebaldo Freire. Antropoceno: iniciacdo a temética ambiental. S&o Paulo:
Gaia, 2002.

. Educacédo ambiental: principios e praticas. 4. ed. Sdo Paulo: Gaia, 1995.
. Pegada ecoldgica e sustentabilidade humana. S&o Paulo: Gaia, 2002.

KINDEL, Eunice Aita Isaia; SILVA, Fabiano Weber; SAMMARCO, Yanina Micaela
(org.). Educacédo ambiental: varios olhares e varias praticas. 2. ed. Porto Alegre, RS:
Mediacao, 2006.

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessarios a educacao do futuro. Sdo Paulo:
Cortez, 2000.

GUIMARAES, M. Educacgdo ambiental. Duque de Caxias: UNIGRANRIO, 2000.

. Educacédo ambiental: no consenso, um embate? Sao Paulo: Papirus,
2000.

GUIMARAES, M. A dimens&o ambiental na educac&o. 4. ed. Sdo Paulo: Papirus,
2001.

MEDINA, Nan& Minini. Educacao ambiental: uma metodologia participativa de
formacéo. Petropolis: Vozes, 2000.

PHILIPPI, Arlindo Jr. et al. Educacdo ambiental e sustentabilidade. Manole, 2007.

PROCOPIO, Argemiro. Subdesenvolvimento sustentavel. 5. ed. Curitiba: Jurua,
2011.

REIGOTA, Marcos. A floresta e a escola: por uma educacdo ambiental pos-
moderna. Sdo Paulo: Cortez, 1999.

SARIEGO, José Carlos. Educagdo ambiental: as ameacas do planeta azul. Séo
Paulo: Scipione, 1994.
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TRAVASSOS, Edson Gomes. A préatica da educacao ambiental nas escolas. 2.
ed. Porto Alegre, RS: Mediagao, 2006.

Unidade Curricular;: ESTUDO DE IMPACTO E RISCO AMBIENTAL

Carga Horéria: 133 horas

N° Unidade

Impactos e Riscos
Ambientais

Conhecimentos

1.1 Conceitos e Classificacbes dos impactos e riscos
ambientais
1.2 Impactos e riscos ambientais na elaborag¢édo do
zoneamento Ambiental e Plano Diretor

Ambientais

Avaliacdo de Impactos

2 .1 Diagnostico Ambiental
2.2 Avaliacdo dos Impactos e Riscos Ambientais

2.3 Recuperacéo de Areas Degradadas

2.4 Projetos Ambientais Estudo de Impacto Ambiental (EIA)
Relatorio de Impacto de Meio Ambiente (RIMA), Plano de
Controle Ambiental (PCA)
2.6 Métodos e Matrizes de Avaliacédo
2.7 Elaboracéo de Relatérios

Métodos de Atenuacéo
de Impactos Ambientais

3.1 Medidas de Mitigacao
3.2 Agdes Preventivas
3.3 Estudo de Casos de Avaliacdo de Impacto Ambiental

Unidade CH CH Competéncia Habilidades
Curricular aula | total
Estudos de 4 133 Avaliagdo de Impactos|interpretar e avaliar dados
Impacto e Risco Ambientais. Elaboracdo de|qualitativos e  quantitativos,
Ambiental levantamentos, relatorios e|relacionados a qualidade
estudos ambientais. ambiental dos recursos hidricos e
sua classificacdo segundo as
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normas brasileiras

Proposicdo de medidas e|Medir e aplicar técnicas de
acdes e métodos de|controle relativas aos parametros
atenuacdo de Impactos|de qualidade dos recursos
Ambientais. hidricos

Identificar os parametros de|Interpretar fotografias aéreas e
qualidade ambiental. imagens de satélite
meteorologico .

Correlacionar o wuso e
ocupacdo do solo com a|Interpretar e avaliar dados
conservacdo dos recursos|qualitativos e quantitativos
hidricos  superficiais  e|relativos a qualidade do ar.
subterraneos.

BIBLIOGRAFIA

GUERRA, Antonio José Teixeira; OLIVEIRA, Maria do Carmo. Processos erosivos
e recuperacao de areas degradadas. Rio de Janeiro: Signet, 2013.

IBAMA. Avaliacao de impacto ambiental: agentes sociais, procedimentos e
ferramentas. Brasilia: IBAMA, 1995.

RIBEIRO, Eloisa Ramos; TEIXEIRA, Bernardo Arantes do Nascimento;
FERNANDES, Ana Cristina de Almeida. Variaveis ambientais incidentes no processo
de avaliacdo do impacto urbano: proposta metodoldgica para aplicacdo de matrizes.
In: Anais: Encontros Nacionais da ANPUR 8, 2013.

SANCHEZ, Luis Enrique. Avaliacdo de impactos ambientais: conceitos e métodos.
Séo Paulo: Oficina de Textos, 2015.

SANTOS, Rozely Ferreira dos. Planejamento ambiental: teoria e pratica. S&o
Paulo: Oficina de Textos, 2004.

Unidade Curricular: GESTAO DE RECURSOS NATURAIS

Carga Horéria: 167 horas
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Unidades Conhecimentos

1.1 Ciclo Hidrolégico distribuicdo das aguas

1.2 Gestéo de bacias hidrogréaficas, aguas superficiais e subterraneas.
1.3 Comités de Bacias Hidrogréficas

1.4 agéncia nacional das aguas

1.5 Politicas nacional e estadual de recursos hidricos

1.6 Diagnostico de bacias hidrogréficas

1.7 Manejo de microbacias hidrogréaficas

1.8 Gerenciamento de bacias hidrograficas como unidade territorial de
planejamento

Agua

2.1 Impactos dos modos de producéo

2.2 Planejamento do uso do solo

2.3 Produgéo sustentavel: permacultura, agrosilvicultura, biodinamica, agricultura
organica sistema SAFS

2.4 Controle bioldgico de pragas

2.5 Organismos geneticamente modificados (OGM)

Agroecologia|2.6 Técnicas agroecologicas

2.7 Nocdes de Silvicultura em areas protegidas

2.8 Nocdes de Silvicultura em areas protegidas

2.9 Planejamento e manejo de unidades de conservacdo, pracas e arborizacéo
urbana 2.10 Uso publico: recreacao e lazer, no¢des de Turismo e turismo em areas
naturais protegidas; Nocfes de paisagismo.

Unidade Curricular CH aula | CH total Competéncia Habilidades
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Gestdo de Recursos

Naturais

5

167

Compreender os sistemas

de recursos renovaveis.

Conhecer e avaliar as
caracteristicas basicas de
atividades de exploracéo de
recursos naturais
renovaveis e nao-
renovaveis que intervém no
meio ambiente.

Caracterizar 0s recursos
naturais e as grandezas
envolvidas nos processos
naturais de degradacao

Conhecer os processos de
degradacdo natural da
atmosfera e dos recursos
hidricos identificando os
processos de degradacédo
natural de origem quimica,
geolédgica e biolégica.

Avaliar as modificacdes na
qualidade dos recursos.

Identificar e classificar os
processos de degradacéo
natural quimica.

Monitorar a producdo de
efluentes e dejetos e seus
efeitos nocivos: - Residuos
sélidos; - Efluentes liquidos; -
Emissdes atmosféricas.

Utilizar  tecnologias de
prevencao e de correcdo

Organizar e atuar em
campanhas de mudancas,
adaptactes culturais e
transformacdes de atitudes e
conduta

Propor medidas mitigadoras
relativas aos impactos
ambientais resultantes dos
efluentes liquidos.

Acompanhar projetos de
pesquisas visando a melhoria
da eficiéncia nos processos
de tratamento de residuos.

Identificar os processos de
degradacdo natural pela
variacdo de composicéo e da
dindmica atmosférica.

Executar andlises fisico-
quimicas e microbiolégicas
em aguas.

BIBLIOGRAFIA

BARBOSA, Antonio Carlos da Silva. Paisagismo, jardinagem, plantas
ornamentais. 7. ed. Sao Paulo: Iglu, 2010.

BARBOSA, Erivaldo Moreira; BATISTA, Rogaciano Cirilo; BARBOSA, Maria de
Fatima Nobrega. Gestdo dos recursos naturais: uma visdo multidisciplinar. Rio de

Janeiro: Ciéncia Moderna, 2012.
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CANDIDO, Gesinaldo Ataide; LIRA, Waleska Silveira. Gest&o sustentavel dos
recursos naturais: uma abordagem participativa. Campina Grande: EDUEPB,
2013.

GUERRA, Antonio José Teixeira; SILVA, Antonio Soares da; BOTELHO, Rosangela
Garrido Machado. Erosao e conservacao dos solos: conceitos, temas e aplicagoes.
3. ed. Bertrand Brasil, 2008.

KNOTHE. Gerhard. et al. Manual de biodiesel. Blucher, 2007.

LIMA, Valmiqui Costa. et al. O solo e o meio ambiente. Proprios autores, 2007.
LORENZI, Harri. Arvores brasileiras: manual de identificacdo e cultivo de plantas
arboreas nativas do Brasil. 4. ed. Nova Odessa, SP: Instituto Plantarum, 2014. vol. 1

e 2.

LORENZI, Harri; SOUZA, Hermes Morais de. Plantas ornamentais no Brasil:
arbustivas, herbaceas e trepadeiras. 4. ed. Nova Odessa/SP: Instituto Plantarum,

2008.

WALISIEWICZ, Marke. Energia alternativa: solar, edlica, hidrelétrica e de
biocombustiveis. Publifolha, 2008.

Unidade Curricular: GESTAO DE RESIDUOS

Carga Horéaria: 67 horas

Unidade Conhecimentos

1.1 Caracterizacéo e classificagdo de residuos
1.2 Gestdo de Residuos Sdlidos e politicas publicas:
definicdo e implantacéo
1.3 Problematica dos residuos soélidos urbanos: aspectos
econdmicos, institucionais, sanitarios e ambientais

1.4 Classes de Contaminacdo Ambiental

1.5 Sistema de Coleta, Transporte, Acondicionamento,
Triagem de Residuos e Disposi¢éo Final

1 Residuos

2.1 Reciclagem, reutilizag&o e coleta seletiva de residuos
Reducéo, Reuso e 2.2 Processos e Técnicas de Tratamento de Residuos

Reciclagem de Residuos |2.3 Técnicas de Acondicionamento, transporte,

tratamento e disposicao final de Residuos sélidos dos
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servicos de Saude
.1 Caracteristicas fisicas, quimicas e biologicas dos
efluentes liquidos
3.2 Processos e Sistemas de Tratamento de efluentes
liquidos

3 Operacionalizacao de 3.3 Processos e Sistemas de Tratamento de lodo de

Sistemas de Residuos efluentes

3.4 NBR 7229/93: Projeto Construcdo e operacao de
tanques sépticos
3.5 Planos de Gerenciamento Integrado de Residuos

Unidade Curricular CH aula | CH total Competéncia Habilidades

Gestéo de residuos 2 67 Monitorar a producdo de
Realizar e coordenar a|efluentes e dejetos e seus
reducdo do reuso e da|efeitos nocivos: - Residuos

reciclagem de residuos e/ou
recursos utilizados em
processos. Operacdo de
sistemas de tratamento de
residuos.

Compreender os grandes
impactos ambientais globais
e suas consequéncias do
ponto de vista econémico.

Estabelecer objetivos e
metas técnicas, econdmica
e ambientalmente
compativeis para a
prevencdo e minimizacao
dos impactos.

Elaborar programas de
prevencdo e resposta a
situacdes de risco
ambiental.

Participar dos programas de

sistemas de limpeza
publica.

Aplicar as técnicas de
tratamento previstas no

plano diretor de residuos.

sélidos; - Efluentes liquidos; -
Emissdes atmosféricas.
Utilizar tecnologias de
prevencao e de correcéo.

Organizar e atuar em
campanhas de mudancas,
adaptaces culturais e
transformacdes de atitudes e
conduta.

Propor medidas mitigadoras
relativas aos impactos
ambientais resultantes dos
efluentes liquidos.

Acompanhar projetos de
pesquisas visando a melhoria
da eficiéncia nos processos
de tratamento de residuos.
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Operar sistemas de
disposi¢éo e tratamento de
residuos solidos urbanos,
rurais e industriais.

BIBLIOGRAFIA

ABNT. Associagao Brasileira de Normas Técnicas. NBR 7229/93: projeto,
construcéo e operacao de sistemas de tanques sépticos - tratamento unifamiliar.

BETTIOL, Wagner; CAMARGO, Otavio A. Impacto ambiental do uso do lodo de
esgoto. Embrapa Meio Ambiente, 2000.

BRANCO, Samuel Murgel. Hidrologia aplicada a engenharia sanitaria. 3. ed. S&o
Paulo. Cetesb, 1996.

D’ALMEIDA, Maria Luiza Lotero. Lixo municipal: manual de gerenciamento
integrado. IPET/CEMPRE

FIGUEIREDO, P. J. M. A sociedade do lixo: os residuos, a questéo energética e a
crise ambiental. Piracicaba, SP. Unimep, 1995.

LEITE, Jose Rubens Morato; CANOTILHO, José Joaquim Gomes. Direito
constitucional ambiental brasileiro. 6. ed. Sdo Paulo: Saraiva, 2015.

QUEIROZ, Luiz Méario. Remediac¢des de lixdes municipais: aplicagbes da
biotecnologia, 2003.
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SOLER, Fabricio Dourado; SILVA FILHO, Carlos Roberto Vieira da. Gestao de
residuos sélidos, o que diz a Lei. 2. ed. Trevisan, 2013.

TONETO JUNIOR, Rudinei. SAIANI, Carlos Cesar Santejo. Residuos sélidos no
Brasil. Manole, 2013.

XAVIER, Lucia; CARVALHO; Tereza Cristina Melo de Brito. Gestao de residuos
eletroeletrénicos, uma abordagem pratica para a sustentabilidade. Elsevier,
2013.

VIANA, Ednilson. Caracterizacdo de residuos sélidos, uma abordagem
metodolégica e propositiva. Biblioteca 24 horas, 2015.

LEMOS, Patricia Faga Iglesias. Residuos soélidos e responsabilidade civil pés-
consumo. 3. ed. RT, 2014.

Unidade Curricular: INFORMATICA APLICADA

Carga Horéaria: 33 horas

N° Unidade Conteldos

1.1 Breve histérico da criacdo e evolucao dos
1 1 Informatica computadores e tecnologias de informagéo

2.1 Hardware
2.2 Periféricos de entrada

2 Arquitetura dos 2.3 Periféricos de saida
computadores 2.4 Periféricos de entrada e saida
2.5 Gabinete

3.1 Softwares livres e proprietarios
3.2 Sistemas operacionais

Sistemas 3.3 Software de prote¢édo do computador
3 computadorizados e [3.4 Ferramentas de backup e restauracdo de backup
operacionais 3.5 Ferramentas de limpeza de disco

3.6 Gerenciamento de arquivos e pastas
3.7 Arquivos e tipos de arquivos
3.8 Pastas: criagdo e organizagéo
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4 |Aplicativos de escritorio

4.1 Processadores de texto

4.2 Formatacao (normas da ABNT)

4.3 Tabelas

4.4 Mala direta

4.5 Etiquetas

4.6 Organogramas

4.7 Documentos técnicos

4.8 Planilhas eletrénicas: formatacao, férmulas, funcdes e
graficos

4.9 Aplicativos de apresentacdo: formatacdo
4.10 Insercdo de midias externas

4.11 Ferramentas de animacao

4.12 Edicéo de imagem, audios e videos
4.13 Programas especificos do curso

5 Internet

5.1 Servigos de internet

5.2 Utilizacdo de E-mail

5.3 Comeércio eletrénico

5.4 Pesquisas ha Internet

5.5 Internet, intranet e extranet
5.6 Webconferéncia

5.7 Seguranca na internet

5.8 Protecao de dados

5.9 Cybercrimes

6 Topicos avancados

1. Arquitetura orientada a servicos;
2. Computacdo em nuvem,;
3. Internet das Coisas (loT) e a Industria 4.0:

perspectivas e cenarios, bases tecnoldgicas da loT,
ambiente de simulacao, prototipacdo funcional;

Unidade Curricular CH CH Competéncia Habilidades
aula | total
Informatica Aplicada 1 33 |Estabelecer relagbes entre

sistemas computadorizados e|ldentificar e utilizar

operacionais. adequadamente 0s

principais softwares
Utilizar aplicativos de|aplicativos na resolucao
escritorio e da internet. de problemas, analisando

seu funcionamento.
Aplicar as ferramentas de
sistemas operacionais. Utilizar editores de textos,
planilhas, gerenciadores
Organizar  atividades de|de bases de dados,
entrada e saida de dados de|compiladores e ambientes
sistemas de informacao. de desenvolvimento na
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elaboracao de programas.
Selecionar programas de
aplicacéo a partir da avaliagéo| Utilizar modelos,
das necessidades do usudrio. |pseudocodigos e
ferramentas na
Analisar 0s servicos e|representacdo da solucédo
fungbes de sistemas|de problemas.

operacionais, utilizando suas
ferramentas e recursos em|Elaborar e executar casos
atividades de configuracgéo,|e procedimentos de testes
manipulacdo de arquivos,|de programas.

seguranca e outras.

BIBLIOGRAFIA

FAVERO, E. de B. Organizac&o e arquitetura de computadores. Pato Branco:
Universidade Tecnoldgica Federal do Parana, 2011.

SANTOS, A. de A. Informatica na empresa. S&o Paulo: Atlas, 2003.

SCHECHTER, Renato. BRoffice.org calc e writer: trabalhe com planilhas e textos
em software livre. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.

TANENBAUM, A. Sistemas operacionais modernos. 3. ed. S&o Paulo: Pearson

Prentice Hall, 2009.

Unidade Curricular: LEGISLACAO E SEGURANCA AMBIENTAL

Carga Horéaria: 100 horas

N’ Unidade

1| Legislacdo Ambiental

Conhecimentos

1.111.1 Federal, Estadual Municipal e Plano Diretor
1.2 1.2 1.1.2 Historia da legislagdo ambiental

11.3 Principios ambientais: Art. 225 CF/88

11.4 Estrutura organizacional da Legislacao ambiental
brasileira

11.5 Pir&Gmide de Hans Kelsen
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11.6 Nomenclaturas na gestdo ambiental

11.7 Politica Nacional do Meio Ambiente: Lei n.° 6938/81

11.8 Cadastro Ambiental Rural (CAR)

11.9 Licenciamento Ambiental: (Licenca Prévia; Licenca de
Instalagdo; Licenca de Operacéo; Licenca Ambiental
Simplificada e demais); Processo de licenciamento ambiental
11.10 Politica Nacional de Recursos Hidricos

11.11 Politica Nacional de Residuos Sélidos

11.12 Lei de Crimes Ambientais: Lei n.° 9605/98 alterada pela
Lei 6514/08 e regulamentada pelo Decreto n.° 3179/99

11.13 Normas associadas ao exercicio profissional: Lei n.°
10410/2002; PL n.° 1105/2007; Lei n.° 6938/1981; Lei n.°
12305/2010; Decreto n.° 7404/2010; Decreto n.° 99274/1900;

Decreto n.° 90922/1985

Normas
Regulamentadoras no
Trabalho e Seguranca

Ambiental

2.1 Normas regulamentadoras (NR 09) da seguranca

ambiental e do trabalho

Programa de Prevencédo de Riscos Ambientais (PPRA) e

Mapa de Risco
2.2 Leis de Biosseguranca

Unidade Curricular | CH aula | CH total Competéncia Habilidades
Legislacéo el3 100 Interpretar o estudo da|Alternancia de
Seguranca Legislacdo ambiental em|conhecimentos tedricos,
Ambiental nivel federal, estadual e|com abordagens
municipal. praticas, permitindo a
seguranca  necesséria
para resolver questdes
Reconhecer os|da vida cotidiana
mecanismos de AlA, EIA, e
RIMA e sua legislacdo|Constante utilizacdo das

prevista para o PCA, RCA e
PRAD.

Conhecer Sistema de
Gestdo Ambiental segundo
a norma NBR/ISO 14001.

Compreender as normas
regulamentadoras de
seguranca ambiental e do
trabalho.

Conhecer a
interdisciplinaridade da
Legislacdo Ambiental

leis ambientais, de modo
a conhecer as mudancas
introduzidas em nosso

ordenamento.
Condic¢bes de
estabelecer relacdes

entre os contetdos que
integram a disciplina,
permitindo a
compreensao
globalizada das relag6es
ambientais.
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permitindo sua identificagéo
com seu contexto
econbmico e social.

Nocéo precisa da amplitude
da legislagdo Ambiental

conhecendo sua
localizagdo no ordenamento
juridico e sua

interdisciplinaridade.

BIBLIOGRAFIA

AMADO, Frederico. Legislacado para concurso ambiental. Sdo Paulo: Método,
2015.

ANTUNES, Paulo de Bessa. Manual de direito ambiental. 6. ed. Sao Paulo: Atlas,
2015.

LEITE, Jose Rubens Morato; CANOTILHO, José Joaquim Gomes. Direito
constitucional ambiental brasileiro. 6. ed. Sao Paulo: Saraiva, 2015.

MILARE, Edis. Direito do ambiente. 10. ed. Sdo Paulo: RT, 2015.

SARLET, Ingo Wolfgang; MACHADO, Paulo Afonso Leme; FENSTERSEIFER,
Tiago. Constituicdo e legislacao ambiental comentada. S&o Paulo: Saraiva, 2015.

Unidade Curricular; METODOLOGIA CIENTIFICA E COMUNICACAO

Carga Horéaria: 67 horas

N’ Unidade Conhecimentos

1.1 Métodos cientificos

A 1.2 Pesquisa cientifica: conceito, planejamento, fases, execuc¢éo,
Ciéncia e ~ -
Conheci t elaboragéo e técnicas
1 onhecimento 1.3 Planejamento e desenvolvimento de projetos: teoria, hipdteses e
variaveis, amostragem, elaboracéo, analise e interpretacdo de dados
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2 |Pesquisa Cientifical

2.1 Analise de texto, resumo, resenha, seminario, comunicacao

cientifica e trabalho cientifico

2.2 Coleta, analise e controle de dados, apresentacao de relatérios

2.3 Processo de comunicacdo humana
2.4 Pratica da expresséo oral e escrita
2.5 Estrutura dos trabalhos técnico-cientificos

2.6 Coesdo textual a partir de elementos gramaticais

2.7 Niveis de linguagem: coloquial e culta

Normatizacao

3.1 Normas da ABNT

3.2 Referéncias Bibliograficas
3.3 Bibliografia

processos de leitura e de

producédo escrita de textos.

Capacitar para utilizacdo da
forma adequada as Normas
da ABNT em relacdo a
citaces, referéncias,
apresentacéo grafica.

Reconhecer o0s métodos,
técnicas e instrumentos
utilizados na pesquisa.

Saber utilizar e aplicar as
normas técnicas utilizadas
no processo de organizacao
e comunicacao do
conhecimento cientifico.

Unidade Curricular CH CH Competéncia Habilidades
aula total
Metodologia Cientifica e 2 67 Elaborar, planejar e|Construir fluxogramas de
Comunicacéao . processos e sistemas
desenvolver projetos. |. g
industriais relevantes para
Fundamentacéo dos|a regido, identificando os

pontos de geracdo de
poluentes.

Extrair dados de mapas e
tabelas de dispersdo de
poluentes atmosféricos.

Interpretar pesquisas
técnicas e
socioecondbmicas e de
impactos ambientais de
acordo com as normas
técnicas vigentes.

Aplicar os questionarios
sobre diagndsticos
ambientais.

Coletar, analisar e
controlar dados, com
apresentacao de
relatorios.

BIBLIOGRAFIA
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ALVES-MAZZOTTI, A. J; GEWANDSZNAJDER, F. O método nas ciéncias
naturais e sociais: pesquisa quantitativa e qualitativa. 2. ed. S&o Paulo: Pioneira,
2002.

CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Aleixo. Metodologia cientifica para uso dos
estudantes universitarios. 6. ed. Sdo Paulo: Mc Graw Hill do Brasil, 2007.

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. 7. ed. Fundamentos de
metodologia cientifica. S&o Paulo: Atlas, 2010.

PENTEADO, J. R. Whitaker. A técnica da comunicagdo humana. 14. ed.
Séo Paulo: Cengage Learning, 2012.

Unidade Curricular: SISTEMA DE GESTAO AMBIENTAL

Carga Horéria: 167 horas

N° Unidades Conhecimentos

1.1 A evolucdo da questdo ambiental e suas repercussdes no
ambiente empresarial

Gestdo Ambiental |1.2 O sistema de gestdo ambiental

1.3 QuestBes ambientais relevantes e retrospectivas de fatos
marcantes.

1.4 O cenario econdmico global e a situacédo das empresas frente a
guestao ambiental

2.1 Principios de Gestao Ambiental

2.2 Aspectos praticos de Gestdo ambiental

Principios e 2.3 Pontos fortes, fracos, oportunidades e ameacas pertinentes a
2 |Politicas guestdo ambiental

Ambientais 2.4 Influéncias do consumidor sobre a estratégia ambiental da
empresa

2.5 Politicas ambientais na empresa

Ferramentas de 3.1 Produgéo mais limpa, eco eficiéncia

gerenciamento 3.2 Indicadores ambientais e Risco ambiental para diagnéstico e
ambiental Tomada de deciséo

3.3 Softwares para gestao ambiental

Normas e 4.1 As normas ISO 14000 . )
4 Certificacdes 4.2 Cert_lflcggao Amblental e Orgéos de Regulacéo
4.3 Auditoria Ambiental
4.4 Sistema Brasileiro de Avaliacdo Ambiental e Instituicées
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Certificadoras

4.5 Ferramentas de gerenciamento Ambiental.
4.6 Liderangas em Energia e Design Ambiental (LEED)

Planejamento

5.1 Planejamento ambiental no Brasil
5.2 Ciclos de vida dos produtos
5.3 Ecomarketing e Ecobusiness

Gestdo Ambiental

Politicas Ambientais.

Interpretar as normas 1SO
14000 e certificacdes,
sistema e ferramenta da
gestdo ambiental

Orientar sobre
planejamento ambiental.

Compreender 0s processos
de gestdo de todo ciclo de
vida dos dados, desde sua
origem até o uso.

Ambiental

5
Unidade CH aula CH total Competéncia Habilidades
Curricular

Sistemas de 167 Andlise dos Principios e|ldentificar os conceitos e

técnicas de gestdo e
analise de dados.

Aplicar  técnicas de
andlise de dados em
contextos
organizacionais.

Comunicar-se com
clareza e assertividade.

Reconhecer ferramentas
de gerenciamento
ambiental.

BIBLIOGRAFIA

ASSUMPCAO, Luiz Fernando Joly. Sistema de gestdo ambiental: manual pratico
para implementacéo de SGA e certificacdo ISO 14.001. 3. ed. Curitiba: Jurug, 2011.

BARSANO, Paulo Roberto; BARBOSA, Rildo Pereira. Gestdo ambiental. Sdo

Paulo: Erica, 2014.
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DIAS, Reinaldo. Gestao ambiental: responsabilidade social e sustentabilidade. Sao
Paulo: Atlas, 2014.

DONAIRE, Denis. Gestdo ambiental na empresa. 2. ed. Sdo Paulo: Atlas, 2008.

ROMERO, Marcelo de Andrade. et al. Curso de gestdo ambiental. 2. ed. Séo
Paulo: Manole, 2007.

TIBOR, Tom. FELDMAN, Ira. ISO 14000: um guia para as novas normas de gestao
ambiental. Sdo Paulo: ABMQ, 1995.

VALLE, Cyro Eyler do. Qualidade ambiental ISO 14000. 12. ed. Sdo Paulo: Senac,
2002.

Plano de Estagio NAO OBRIGATORIO com Ato de Aprovacéo do NRE

1 Identificacdo da Instituicdo de Ensino:

° Nome do estabelecimento:
° Entidade mantenedora:

° Endereco (rua, n°, bairro):
° Municipio:

° NRE:

2 ldentificacdo do curso:

° Habilitacéo:

° Eixo Tecnoldgico:

° Carga horéaria total:

° Do curso: horas
° Do estagio: horas

3 Coordenacéo de Estéagio:
° Nome do professor (es):

° Ano letivo:

4 Justificativa
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° Concepcbes (educacéo profissional, curso, curriculo, estagio)

° Insercéo do aluno no mundo do trabalho

° Importancia do estagio como um dos elementos constituintes de sua formacao
° O que distingue o estigio das demais disciplinas e outros elementos que

justifiquem a realizacao do estagio

5 Objetivos do Estagio

6 Local (ais) de realizacdo do Estagio

7 Distribuicdo da Carga Horéria (por semestre, periodo)

8 Atividades do Estagio

9 AtribuicGes do Estabelecimento de Ensino

10 Atribuic6es do Coordenador

11 Atribuicbes do Orgao/Instituicdo que concede o Estagio

12 Atribuicbes do Estagiario

13 Forma de acompanhamento do Estagio

14 Avaliacao do Estagio

15 Anexos se houver

*O Plano de Estagio das instituicdes de ensino que ofertam Cursos Técnicos deve

ser analisado pelo Nacleo Regional de Educacdo que emitira parecer proprio
(Oficio Circular n° 047/2004 - DEP/SEED e Instrugdo n°® 028/2010 - SUED/SEED).
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c) Descricéo das Préticas Profissionais Previstas

Descrever as praticas que a escola desenvolve em relagé&o ao curso, tais

como: palestras, visitas, seminarios, analises de projetos, projetos e outros.

a)

Matriz Curricular

ITINERARIO FORMATIVO TECNICO EM MEIO AMBIENTE
MATRIZ CURRICULAR PADRAO

NRE: inserir codigo e nome

MUNICIPIO: inserir codigo e nome

INSTITUICAO DE ENSINO: Inserir cddigo e nome

ENDERECO: inserir endereco completo, com bairro, municipio, CEP

TELEFONE: inserir DDD e n.° de telefone

ENTIDADE MANTENEDORA: Governo do Estado do Parana

CURSO: Técnico em Meio Ambiente TURNO: C.H. Total: 3.000 mais 134 horas de Estagio
Profissional Supervisionado
DIAS LETIVOS ANUAIS: 200 ANO DE 5 FORMA: Gradativo
IMPLANTACAO: 2022

CcODIGO

AREAS DO Componente Curricular 12 SERIE 22 SERIE 32 SERIE
CONHECIMENTO
ARTE 67 0 0
EDUCAGAO FiSICA 67 0 67
LINGUAGENS E SUAS
vELrbotiag LINGUA INGLESA 67 67 0
LINGUA PORTUGUESA 100 100 133
5 FILOSOFIA 67 0 0
FORMACA
O GERAL .
BASICA | CIENCIAS HUMANAS  [GEOGRAFIA 67 67 0
Pt E SOCIAIS _
APLICADAS HISTORIA 67 67 0
SOCIOLOGIA 0 67 0
MATEMATICA E SUAS [MATEMATICA 100 100 133
TECNOLOGIAS
FisICA 67 0 67
CIENCIAS DA .
NATUREZA E SUAS  |QUIMICA 67 67 0
TECNOLOGIAS
BIOLOGIA 67 67 0
TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS — FORMAGAO GERAL BASICA 24 18 12
) ~ < 800 600
TOTAL DE HORAS-RELOGIO ANUAIS — FORMAGAO GERAL BASICA 400
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i . 12 SERIE 2aSERIE| 32 SERIE
ITINERARIO FORMATIVO — TECNICO EM MEIO AMBIENTE
ITINERARIO COMPONENTE CURRICULAR v 5 v P T .
PROJETO DE VIDA 33
PARTE FLEXIVEL OBRIGATORIA 67 33
PFO EDUCACAO FINANCEIRA 33
33 33
TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS — PARTE FLEXIVEL OBRIGATORIA 3 2 2
TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS —- FORMAGCAO GERAL BASICA E PARTE FLEXIVEL 27 20 14
OBRIGATORIA
ITINERARIO FORMATIVO OBRIGATORIO — TECNICO EM MEIO AMBIENTE 12 SERIE 22 SERIE 32 SERIE
867 ANALISE , CONTROLE E QUiMICA
AMBIENTAL 33 67 33 33
310 EDUCAGAO AMBIENTAL 33 33
1519 ESTUDO DE IMPACTOS E RISCOS
AMBIENTAIS 67 67
ITINERARIO
FORMATIVO 868 GESTAO DE RECURSOS NATURAIS 67 67 33
CcODIGO FORMAGCAO - TECNICO EM
TECNICA MEIO 1928 GESTAO DE RESIDUOS 33 33
PROFISSIONAL AMBIENTE
F 4420 INFORMATICA APLICADA 33
870 LEGISLACAO E SEGURANCA AMBIENTAL 100
1717 METODOLOGIA CIENTIFICA E
COMUNICAGAO 67
6713 SISTEMAS DE GESTAO AMBIENTAL 33 67 33 33
ESTAGIO 4446 ESTAGIO PROFISSIONAL
E SUPERVISIONADO 67 67
SUBTOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS - ITINERARIO FORMATIVO 3 12 18
TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS — PARTE FLEXIVEL OBRIGATORIA E ITINERARIO 6 14 20
FORMATIVO
TOTAL DE HORAS-RELOGIO PARTE FLEXIVEL OBRIGATORIA E ITINERARIO FORMATIVO 200 467 667
TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS?® 30 32 32
TOTAL DE HORAS-RELOGIO ANUAL 1000 1067 1067

1 Matriz Curricular de acordo com a LDB 9394/96.

2 Para a 12 série, serdo ofertadas 06 aulas de 50 minutos por dia, 22 a 62 feira, totalizando 5 horas diarias e 30 aulas semanais.
3 Para a 22 série e 32 série, serdo ofertadas 06 aulas de 50 minutos por dia, 22 a 62 feira, acrescidas de atividades de estéagio supervisionado obrigatério, que deverdo ser

executadas no contraturno.

MATRIZ CURRICULAR OPERACIONAL — MEIO AMBIENTE

NRE: inserir cédigo e nome

MUNICIPIO: inserir codigo e nome

INSTITUICAO DE ENSINO: Inserir codigo e nome
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ENDERECO: inserir endereco completo, com bairro, municipio, CEP

TELEFONE: inserir DDD e n.° de telefone

ENTIDADE MANTENEDORA: Governo do Estado do Parana

CURSO: Técnico em Meio Ambiente TURNO: C.H. Total: 3.000 mais 134 horas de Estagio
Profissional Supervisionado
DIAS LETIVOS ANUAIS: 200 ANO DE FORMA: Gradativo
IMPLANTA(;AO: 2022

AREAS DO Componente Curricular 12 SERIE 23 SERIE 32 SERIE
CONHECIMENTO
ARTE 2 0 0
EDUCAGAO FISICA 2 0 2
LINGUAGENS E SUAS
VEEROILOIEAE LINGUA INGLESA 2 2 0
LINGUA PORTUGUESA 3 3 4
) FILOSOFIA 2 0 0
FORMACA
O GERAL R
BASicA_ | CIENCIAS HUMANAS ~[CEOGRAFIA 2 2 0
FGB E SOCIAIS _
APLICADAS HISTORIA 2 2 0
SOCIOLOGIA 0 2 0
CODIGO MATEMATICA E SUAS [MATEMATICA 3 3 4
TECNOLOGIAS
FisiCA 2 0 2
CIENCIAS DA _
NATUREZA E SUAS  [QUIMICA 2 2 0
TECNOLOGIAS
BIOLOGIA 2 2 0
TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS - FORMAGCAO GERAL BASICA 24 18 12
) - ) 800 600
TOTAL DE HORAS-RELOGIO ANUAIS — FORMACAO GERAL BASICA 400
ITINERARIO FORMATIVO — TECNICO EM MEIO AMBIENTE 12 SERIE 22 SERIE| 32 SERIE
ITINERARIO COMPONENTE CURRICULAR T 5 T 5 T P
) ) PROJETO DE VIDA 2 1 1
PARTE FLEXIVEL OBRIGATORIA
PFO EDUCAGAO FINANCEIRA 1 1 1
TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS — PARTE FLEXIVEL OBRIGATORIA 3 2 2
TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS - FORMACAO GERAL BASICA E PARTE FLEXIVEL 27 20 14
OBRIGATORIA
ITINERARIO COMPONENTE CURRICULAR T| P T ] T ]
4 < 867 ANALISE , CONTROLE E QUIMICA
CcODIGO ) ITINERARIO  [a}/5iEnaL 1 2 1 1
FORMACAO FORMATIVO
TECNICA -TECNICO [310 EDUCAGAO AMBIENTAL 1 1
PROFISSIONAL EM MEIO
AMBIENTE 1519 ESTUDO DE IMPACTOS E RISCOS

AMBIENTAIS
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IF 868 GESTAO DE RECURSOS NATURAIS 2 2 1
1928 GESTAO DE RESIDUOS 1 1
4420 INFORMATICA APLICADA 1
870 LEGISLAGAO E SEGURANGA AMBIENTAL 3
1717 METODOLOGIA CIENTIFICA E
COMUNICAGAO 2
6713 SISTEMAS DE GESTAO AMBIENTAL 1 2 1 1
ESTAGIO 4446 ESTAGIO PROFISSIONAL
E SUPERVISIONADO 2 2
SUBTOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS — ITINERARIO FORMATIVO 3 12 18
TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS — PARTE FLEXIVEL OBRIGATORIA E ITINERARIO 6 14 20
FORMATIVO
TOTAL DE HORAS-RELOGIO PARTE FLEXIVEL OBRIGATORIA E ITINERARIO FORMATIVO 200 467 667
TOTAL DE HORAS-AULA SEMANAIS?? 30 32 32
TOTAL DE HORAS-RELOGIO ANUAL 1000 1067 1067

1 Matriz Curricular de acordo com a LDB 9394/96.

2 Para a 12 série, serdo ofertadas 06 aulas de 50 minutos por dia, 22 a 62 feira, totalizando 5 horas diarias e 30 aulas semanais.

3 Para a 22 série e 32 série, serdo ofertadas 06 aulas de 50 minutos por dia, 22 a 62 feira, acrescidas de atividades de estéagio supervisionado obrigatério, que deverdo ser
executadas no contraturno.

e) Orientacdes Metodolbdgicas

1 INTRODUCAO

Tomando como referéncia as “Diretrizes Curriculares da Educacgao Profissional para
a Rede Publica do Parana”, é importante apresentar os encaminhamentos
metodologicos como parte integrante do Plano de curso Técnico em Meio Ambiente,
tanto na sua forma integrada quanto subsequente, para organizacdo das praticas
pedagdgicas a serem desenvolvidas ao longo do curso.

Considerando que as ac¢des pedagogicas dos professores de acordo com as Diretrizes
supracitadas objetivam atender as necessidades dos estudantes, tendo em vista o
perfil profissional, o compromisso com a formagéo profissional e da cidadania, a
apropriacdo dos conhecimentos, a reflexdo critica e a autonomia, faz-se necessario

assumir a concepg¢éo da Educacéo Profissional e seus principios:
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1.1 O trabalho como principio educativo

O trabalho enquanto categoria ontologica explica que o homem é diferente dos outros
animais, pois € por meio da acdo consciente do trabalho, que o homem é capaz de
criar a sua prépria existéncia. Portanto, € na relacdo Homem-Homem e Homem-
Natureza, que se situa a compreensao da escola politécnica na Educacéo
Profissional.

A organizagao curricular integrada da Educacdo Profissional, considerando a
categoria do TRABALHO, agrega como elementos integradores a CIENCIA, a
CULTURA e a TECNOLOGIA, pois a:

- CIENCIA é producio de conhecimentos sistematizados social e historicamente
pelo homem.

- CULTURA, o processo dinamico de criagdo e representacfes sociais
manifestas pelo homem por meio de simbolos.

- TECNOLOGIA, a construcéo social que decorre das relacdes sociais, ou seja,
das organizagdes politicas e econdmicas da sociedade. A tecnologia € “mediacao
entre ciéncia (apreensao e desvelamento do real) e produgéao (intervengao) no real”.
(RAMOS, 2004; 2005 apud BRASIL, 2007, p. 44)

Essas dimensdes articuladas devem promover o equilibrio entre atuar praticamente e
trabalhar intelectualmente.

Assim, o tratamento metodoldgico deve privilegiar a relacdo entre teoria e a pratica e
entre a parte e a totalidade, fazendo com que haja integracdo entre os conteudos nas

dimensdes disciplinar e interdisciplinar.

1.2 O principio da integracéao

A integracdo € o principio norteador da praxis pedagogica na Educagéo Profissional e

articula as dimensoes disciplinar e interdisciplinar
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Disciplinar significa os campos do conhecimento que podemos reconhecé-los como
sendo os conteudos que estruturam o curriculo — contetdos estruturantes.
As disciplinas, por sua vez, sdo 0sS pressupostos para a interdisciplinaridade, na
medida em que as relagdes que se estabelecem por meio dos conceitos da relacao
teoria e pratica extrapolam os muros da escola e, permitem ao estudante a
compreensdo da realidade e dos fenémenos inerentes a ela para além das

aparéncias:

A interdisciplinaridade, como método, é a reconstituicdo da totalidade pela relacdo entre os conceitos
originados a partir de distintos recortes da realidade; isto é, dos diversos campos da ciéncia
representados em disciplinas. (RAMOS, 2007)

Assim, os encaminhamentos metodoldgicos exigem uma organizacao dos conteudos
gue permita aos estudantes se apropriarem dos conceitos fundamentais das

disciplinas no contexto da interdisciplinaridade e da integracéo.

2 ENCAMINHAMENTOS METODOLOGICOS

Os encaminhamentos metodolégicos devem considerar os principios e concepcao do
ensino meédio integrado, na perspectiva de garantir uma formacéo politécnica aos
estudantes da Educacao Profissional.

A politecnia nesse contexto significa dominar os principios da ciéncia e as suas
diferentes técnicas, no contexto do processo produtivo — TRABALHO, e ndo no seu
sentido restrito do conjunto de muitas técnicas.

Nesse sentido, a intervencdo do professor por meio do ato de ensinar deve ser
intencional na medida em que ele se compromete com uma educacéo de qualidade e
uma formacao profissional para o mundo do trabalho. Assim, € importante ressaltar

também o papel da escola e, para tanto, o reafirmamos com Libaneo:
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[...] a escola tem, pois 0 compromisso de reduzir a distancia entre a ciéncia cada vez mais complexa e
a cultura de base produzida no cotidiano, e a provida pela escolarizacdo. Junto a isso tem também o
compromisso de ajudar os alunos a tornarem-se sujeitos presentes, capazes de construir elementos
categoriais de compreens&o e apropriacao critica da realidade. (LIBANEO, 1998, p. 9)

Os contetados aqui mencionados ndo sao quaisquer conteudos, trata-se dos
“‘conhecimentos construidos historicamente e que se constituem, para o trabalhador,
em pressupostos a partir dos quais se podem construir novos conhecimentos no
processo investigativo e compreensao do real.” (RAMOS, 2005, p.107)

Portanto, como encaminhamentos metodolégicos indicam-se as proposigdes

apontadas por Marise Ramos:
2.1 Problematizacdo dos Fenbmenos
Trata-se de usar a metodologia da problematizacdo, no sentido de desafiar os

estudantes a refletirem sobre a realidade que os cerca na perspectiva de buscar

solucdes criativas e originais para os problemas que se apresentam a respeito dessa

realidade:
Problematizar fenbmenos — fatos e situacfes significativas e
relevantes para compreendermos o mundo em que vivemos, bem
como processos tecnoldgicos da area profissional para a qual se
pretende formar [...] como acdao pratica.

Isso significa:

a) Elaborar questdes sobre os fenémenos, fatos e situacoes.
b) Responder as questdes elaboradas a luz das teorias e conceitos ja formulados

sobre o(s) objeto(s) estudados — contetdos de ensino.

2.2 Explicitacdo de Teorias e Conceitos
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A partir de uma situacéo problema indicada para reflexdo, analise e solugéo, deixar
claro para os estudantes quais conceitos e quais teorias dao suporte para a apreensao

da realidade a ser estudada:

Explicitar teorias e conceitos fundamentais para a compreensao
do(s) objetivo(s) estudados nas diversas perspectivas em que foi
problematizada.

Nesse sentido, é importante:

a) Localizad-los nos respectivos campos da ciéncia (areas do conhecimento,
disciplinas cientificas e/ou profissionais).
b) Identificar suas relacbes com outros conceitos do mesmo campo

(disciplinaridade) e de campos distintos do saber (interdisciplinaridade).

2.3 Classificacao dos Conceitos—Conhecimentos

Os “conhecimentos desenvolvidos na perspectiva da sua utilizagdo pelas pessoas sao

de formacdo geral e fundamentam quaisquer conhecimentos especificos

desenvolvidos com o objetivo de formar profissionais”.

Situar 0os conceitos como conhecimentos de formacédo geral e
especifica, tendo como referéncia a base cientifica dos conceitos e
sua apropriacdo tecnoldgica, social e cultural.

Nessa dimensao, estardo os conhecimentos que, uma vez apropriados, permitem as
pessoas formularem, agirem, decidirem frente a situacdes proprias de um processo
produtivo. Esses conhecimentos correspondem a desdobramentos e
aprofundamentos conceituais restritos em suas finalidades e aplicagdes, bem como
as técnicas procedimentais necessarias a acdo em situacdes proprias a essas

finalidades.
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2.4 Organizacdo dos Componentes Curriculares e as Praticas Pedagogicas

As opcOes pedagogicas implicam em redefinir os processos de ensino, pensando no
sujeito que aprende (estudante) de modo a considerar a realidade objetiva (totalidade

histérica).

Organizar os componentes curriculares e as praticas pedagogicas,
visando a corresponder, nas escolhas, nas relacdes e nas
realizacdes, ao pressuposto da totalidade do real como sintese das
multiplas determinacdes.

Sao acdes pedagogicas no contexto dos processos de ensino

a) Proposicdes de desafios e problemas.

b) Projetos que envolvam os estudantes, no sentido de apresentar acdes
resolutivas — projetos de intervencéo.

C) Pesquisas e estudos de situacbes na perspectiva de atuacdo direta na

realidade.

Os pressupostos que déo suporte ao curriculo ancorado nos encaminhamentos
metodolégicos apresentados, de fato, se diferenciam de um curriculo que tem como
referéncia a reproducao de atividades na perspectiva do curriculo tradicional que cinde

com o principio da integracdao. (RAMOS, 2005, p.122)
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IX — SISTEMA DE AVALIACAO E CRITERIOS DE APROVEITAMENTO DE

CONHECIMENTOS, COMPETENCIAS E EXPERIENCIAS ANTERIORES

AVALIACAO DA APRENDIZAGEM

1 DA CONCEPCAO

Os pressupostos apontados pela legislacdo indicam uma concepcao de avaliacao
ancorada nos principios da educacdo politécnica e ominilateral, que considera o
sujeito da aprendizagem um ser historico e social, capaz de intervir na realidade por
meio dos conhecimentos apropriados no seu percurso formativo.

Sendo assim, se a Educagéo Profissional se pauta no principio da integragéo, néo se
pode e nao se devem avaliar os estudantes de forma compartimentalizada. Formacéo

integral significa pensar o sujeito da aprendizagem “por inteiro”, portanto avaliagao
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contextualizada na perspectiva da unidade entre o planejamento e a realizacéo do
planejado. Nesse sentido, a avaliacdo da aprendizagem é parte integrante da prética
educativa social.

Além do principio da integracdo, a avaliacdo da aprendizagem nessa concepcéo,
ancora-se também nos principios do TRABALHO, numa perspectiva criadora ao
possibilitar o homem trabalhar como o novo, construir, reconstruir, reinventar,
combinar, assumir riscos, apés avaliar, e, da CULTURA, pois adquire um significado
cultural na mediacéo entre educacao e cultura, quando se refere aos valores culturais

e a maneira como sao aceitos pela sociedade.

A sociedade néo se faz por leis. Faz-se com homens e com ciéncia. A sociedade nova cria-se por
intencionalidade e ndo pelo somatério de improvisos individuais. E nessa intencionalidade acentua-se
a questdo: A escola esta em crise porque a sociedade esta em crise. Para entender a crise da escola,
temos que entender a crise da sociedade. E para se entender a crise da sociedade tem-se que entender
da sociedade ndo apenas de rendimento do aluno em sala de aula. Expandem-se, assim, as fronteiras
de exigéncia para os homens, para os professores; caso 0s mesmos queiram dar objetivos sociais,
transformadores a educacao, ao ensino, a escola, a avaliacdo. (NAGEL, 1985, p. 30)

Nessa perspectiva, a avaliacao revela o seu sentido pedagogico, ou seja, revela os
resultados das acfes presentes, as possibilidades das acdes do futuro e as praticas

gue precisam ser transformadas.
2 DAS DIMENSOES

A partir da concepcéao de avaliacdo anteriormente apresentada, decorrem as praticas
pedagodgicas, em uma perspectiva de transformacéo, onde as acdes dos professores
nao podem ser inconscientes e irrefletidas, mas transparentes e intencionais. Nesse
sentido, apresentam-se as trés dimensfGes da avaliacdo que atendem esses

pressupostos:
2.1 Diagnéstica
Nessa concepcao de avaliacdo, os aspectos qualitativos da aprendizagem

predominam sobre os aspectos quantitativos, ou seja, o importante é o diagnéstico

voltado para as dificuldades que os estudantes apresentam no percurso da sua
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7

aprendizagem. Nesse sentido, é importante lembrar que o diagndstico deve

desconsiderar os objetivos propostos, metodologias e procedimentos didaticos.

A avaliacao devera ser assumida como um instrumento de compreenséo do estagio de aprendizagem
em que se encontra o aluno, tendo em vista a tomar decisdes suficientes e satisfatérias para que possa
avancar no seu processo de aprendizagem. (LUCKESI, 1995, p. 81)

7

Nesse sentido, considerando a principal funcdo da escola que € ensinar e, 0S
estudantes aprenderem o0 que se ensina, a principal funcdo da avaliacdo é, nesse
contexto, apontar/indicar para o professor as condi¢cdes de apropriacao dos contetudos
em que os estudantes se encontram — diagnostico.

De acordo com a Deliberacao n° 07/99 — CEE/PR:

Art. 1°, - a avaliacdo deve ser entendida como um dos aspectos do ensino pelo qual o professor estuda
e interpreta os dados da aprendizagem e de seu proprio trabalho, com as finalidades de acompanhar
e aperfeicoar o processo de aprendizagem dos alunos, bem como diagnosticar seus resultados e
atribuir-lhes valor. 8 1°. - a avaliagdo deve dar condi¢Bes para que seja possivel ao professor tomar
decisdes quanto ao aperfeicoamento das situacdes de aprendizagem. § 2° - a avaliacdo deve
proporcionar dados que permitam ao estabelecimento de ensino promover a reformulagéo do curriculo
com adequacdo dos conteudos e métodos de ensino. § 3°. - a avaliacdo deve possibilitar novas
alternativas para o planejamento do estabelecimento de ensino e do sistema de ensino como um todo.
(PARANA, 1999, p. 01)

Dessa forma, o professor, diante do diagnéstico apresentado, tera condi¢cdes de
reorganizar os conteudos e as suas acdoes metodoldgicas, caso os estudantes néo

estejam aprendendo.

2.2 Formativa

A dimensédo formativa da avaliacdo se articula com as outras dimensdes. Nesse
sentido, ela é formativa na medida em que, na perspectiva da concepc¢ao integradora
de educacédo, da formacdo politécnica também integra os processos de formacéo
ominilateral, pois aponta para um aperfeicoamento desses processos formativos seja

para a vida, seja para o mundo do trabalho. Essa é a esséncia da avaliacao formativa.
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Os pressupostos colocados pela Resolugédo n° 06/2012 — CNE/CEB, ja referenciada,
indica uma concepcédo de educacdo ancorada no materialismo historico. Isso significa
gue a avaliacdo também agrega essa concepcao na medida em que objetiva que a
formacédo dos estudantes incorpore as dimensdes éticas e de cidadania. Assim, “o
professor da Educacdo Profissional deve ser capaz de permitir que seus alunos
compreendam, de forma reflexiva e critica, os mundos do trabalho, dos objetos e dos
sistemas tecnoldgicos dentro dos quais estes evoluem”. (MACHADO, 2008, p. 18)
Nesse caso, a avaliacdo de carater formativo permite aos professores a reflexdo sobre
as suas acoes pedagogicas e, nesse processo formativo, replaneja-las e reorganiza-
las na perspectiva da inclusdo, quando acolhe os estudantes com as suas dificuldades
e limitagdes e aponta os caminhos de superagdo, em um “ato amoroso”. (LUCKESI,
1999, p.168)

2.3 Somativa

O significado e a proposta da avaliagdo somativa é o de fazer um balanco do percurso
da formacdo dos estudantes, diferentemente do modelo tradicional de carater
classificatério. O objetivo ndo é o de mensurar os conhecimentos apropriados, mas
avaliar os itinerarios formativos, na perspectiva de intervencdes pedagdgicas para a
superacao de dificuldades e avan¢os no processo.

Apesar de a terminologia somativa dar a ideia de “soma das partes”, na concepgao de
avaliacdo aqui apresentada, significa que, no processo avaliativo o professor devera
considerar as producBes dos estudantes realizadas diariamente por meio de
instrumentos e estratégias diversificadas e, o0 mais importante, manter a integracéo
com os conteudos trabalhados — critérios de avaliacéo.

E importante ressaltar que a legislacéo vigente — Deliberacdo 07/99-CEE/PR, traz no

seu artigo 6°, paragrafos 1° e 2°, o seguinte:

Art. 6° - Para que a avaliagdo cumpra sua finalidade educativa, devera ser continua, permanente e
cumulativa. § 1° — A avalia¢é@o devera obedecer & ordenacgéo e a sequencia do ensino aprendizagem,
bem como a orientac@o do curriculo. § 2° — Na avaliagdo dever&o ser considerados os resultados
obtidos durante o periodo letivo, hum processo continuo cujo resultado final venha incorpora-los,
expressando a totalidade do aproveitamento escolar, tomando a sua melhor forma.
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O envolvimento dos estudantes no processo de avaliacdo da sua aprendizagem é
fundamental. Nesse sentido, a autoavaliagdo € um processo muito bem aceito no
percurso da avaliacdo diagndstica, formativa e somativa. Nele, os estudantes refletem

sobre suas aprendizagens e tém condi¢des de nelas interferirem.

3 DOS CRITERIOS

Critério no sentido restrito da palavra que dizer aquilo que serve de base para a
comparacao, julgamento ou apreciagdo. No entanto, no processo de avaliagdo da
aprendizagem significa os principios que servem de base para avaliar a qualidade do
ensino. Assim, os critérios estéo estritamente integrados aos conteudos.

Para cada conteudo elencado, o professor deve ter a clareza do que efetivamente
deve ser trabalhado. Isso exige um planejamento cuja organizacdo contemple todas
as atividades, todas as etapas do trabalho docente e dos estudantes, ou seja, em uma
decisao conjunta todos os envolvidos com o ato de educar apontem, nesse processo,
0 que ensinar, para que ensinar e como ensinatr.

Portanto, estabelecer critérios articulados aos conteudos pertinentes as disciplinas é
essencial para a definicdo dos instrumentos avaliativos a serem utilizados no processo
ensino e aprendizagem. Logo, estdo critérios e instrumentos intimamente ligados e
deve expressar no Plano de Trabalho Docente a concepcdo de avaliacdo na

perspectiva formativa e transformadora.

4 DOS INSTRUMENTOS

Os instrumentos avaliativos sdo as formas que os professores utilizam no sentido de
proporcionar a manifestacdo dos estudantes quanto a sua aprendizagem. Segundo
LUCKESI (1995, p.177, 178, 179), devem-se ter alguns cuidados na

operacionalizacao desses instrumentos, quais sejam:
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a) ter ciéncia de que, por meio dos instrumentos de avaliagdo da aprendizagem, estamos solicitando
ao educando que manifeste a sua intimidade (seu modo de aprender, sua aprendizagem, sua
capacidade de raciocinar, de poetizar, de criar estérias, seu modo de entender e de viver, etc.); b)
construir os instrumentos de coleta de dados para a avaliacdo (sejam eles quais forem), com atencgéo
aos seguintes pontos: articular o instrumento com os conteddos planejados, ensinados e aprendidos
pelos educandos, no decorrer do periodo escolar que se toma para avaliar; cobrir uma amostra
significativa de todos os conteldos ensinados e aprendidos de fato “-conteldos essenciais”;
compatibilizar as habilidades (motoras, mentais, imaginativas...) do instrumento de avaliacdo com as
habilidades trabalhadas e desenvolvidas na pratica do ensino aprendizagem; compatibilizar os niveis
de dificuldade do que esta sendo avaliado com os niveis de dificuldade do que foi ensinado e aprendido;
usar uma linguagem clara e compreensivel, para salientar o que se deseja pedir. Sem confundir a
compreensdo do educando no instrumento de avaliagdo; construir instrumentos que auxiliem a
aprendizagem dos educandos, seja pela demonstracdo da essencialidade dos contetdos, seja pelos
exercicios inteligentes, ou pelos aprofundamentos cognitivos propostos. c) [...] estarmos atentos ao
processo de correcdo e devolugcdo dos instrumentos de avaliacdo da aprendizagem escolar aos
educandos: quanto a correcdo: ndo fazer espalhafato com cores berrantes; quanto a devolucédo dos
resultados: o professor deve, pessoalmente, devolver os instrumentos de avaliacdo de aprendizagem
aos educandos, comentando-o0s, auxiliando-os a se autocompreender em seu processo pessoal de
estudo, aprendizagem e desenvolvimento.

5 DO SISTEMA DE AVALIACAO

Em atendimento as Diretrizes para Educacao Profissional, definidas pela Resolugéo
n° 06/2012 — CNE/CEB, no seu artigo 34:

Art. 34 — A avaliacdo da aprendizagem dos estudantes visa a sua progressao para o alcance do perfil
profissional de concluséo, sendo continua e cumulativa, com prevaléncia dos aspectos qualitativos
sobre os quantitativos, bem como dos resultados ao longo do processo sobre os de eventuais provas
finais. (MEC, 2012)

Diante do exposto, a avaliacdo sera entendida como um dos aspectos de ensino pelo
gual o professor estuda e interpreta os dados da aprendizagem dos estudantes e das
suas acOes pedagogicas, com as finalidades de acompanhar, diagnosticar e
aperfeicoar o processo de ensino e aprendizagem em diferentes situacfes
metodoldgicas.

A avaliacdo sera expressa por notas, sendo a minima para aprovacdo — 6,0 (seis

virgula zero), conforme a legislacao vigente.
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5.1 Recuperacéo de Estudos

De acordo com a legislagdo vigente, o aluno cujo aproveitamento escolar for
insuficiente sera submetido a recuperacdo de estudos de forma concomitante ao

periodo letivo.

6 DO APROVEITAMENTO DE ESTUDOS (somente no subsequente)

Os Cursos integrados nao preveem aproveitamento de conhecimentos, competéncias
e experiéncias anteriores, considerando que o estudante € egresso do Ensino

Fundamental.
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X — ARTICULACAO COM O SETOR PRODUTIVO

A articulacdo com o setor produtivo estabelecera uma relacao entre o estabelecimento
de ensino e instituicbes que tenham relagdo com o Curso Técnico em Meio Ambiente,
nas formas de entrevistas, visitas, palestras, reuniées com temas especificos com

profissionais das Instituicdes conveniadas.

Anexar os termos de convénio firmados com empresas e outras instituicdes

vinculadas ao curso.

XI — PLANO DE AVALIACAO DO CURSO

O Curso sera avaliado com instrumentos especificos, construidos pelo apoio
pedagodgico do estabelecimento de ensino para serem respondidos (amostragem de
metade mais um) por alunos, professores, pais de alunos, representante(s) da
comunidade, conselho escolar, APMF.

Os resultados tabulados serao divulgados, com alternativas para solucao.

XIl — INDICACAO DO COORDENADOR DE CURSO

Deveréa ser graduado com habilitacdo especifica e experiéncia comprovada.

Xl = RECURSOS MATERIAIS

a. Biblioteca: (em espaco fisico adequado e relacionar os itens da bibliografia
especifica do curso, conter quantidade)

b. Laboratdrio: indicar o(s) laboratério(s) de Informatica e o(s) especifico(s) do curso
c. Instalacdes Fisicas: indicar as outras instalacbes da instituicdo e ensino,
observando os espacos (iluminacdo, aeracdo, acessibilidade) e os mobiliarios
adequados a cada ambiente e ao desenvolvimento do curso

d. Equipamentos: relacionar os equipamentos e materiais essenciais ao curso
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XIV — INDICACAO DE PROFISSIONAL RESPONSAVEL PELA MANUTENCAO E
ORGANIZACAO DO LABORATORIO

Devera ser graduado com habilitacdo especifica.

XV — INDICACAO DO COORDENADOR DE ESTAGIO NAO OBRIGATORIO

Devera ser graduado com habilitacdo especifica e experiéncia comprovada.

XVI - RELACAO DE DOCENTES

CURSO

GRADUACOES/HABILITA

AREA DISCIPLINA ~ .
COES ESPECIFICAS
(LICENCIATURA/BACHAREL
ADO/TECNOLOGIA/POS-
GRADUACAO)
ANALISE, CONTROLE E Eng. Ambiental, Graduagdo com pdés
QUIMICA AMBIENTAL graduacdo em Meio Ambiente, Ciéncias
EDUCACAO AMBIENTAL Ambientais, , Analise Ambiental , Eng. de
Gestao Ambiental e Eng. Quimico com énfase
ESTUDO DE IMPACTOS E
RISCOS AMBIENTAIS em controle ambiental
~ Eng. Ambiental/Gestdo Ambiental, Eng.
GESTAO DE RECURSOS
NATURAIS Florestall Eng. Ambiental, Processos
Ambientais, Biotecnologia/Eng. de
MEIO Bioprocessos e Biotecnologia / Graduagéo
AMBIENTE

GESTAO DE RESIDUOS

com poés graduagdo em Meio Ambiente ou

Gestdo Ambiental.

INFORMATICA APLICADA

Analise e Desenvolvimento de Sistemas
/Analise e Desenvolvimento de Banco de
Dados / Ciéncias da Computacao/ Gestéo da
Informagé&o//Gestdo da Tecnologia
Informagé&o/ Informética/Processamento de

dados / Sistemas de Informag&o.
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LEGISLACAO E SEGURANCA Eng. Ambiental/ Graduag&o com Pdés

AMBIENTAL Graduag&o em Meio Ambiente.

Eng. Ambiental, Direito, Ciéncias Juridicas,

3 Fisica.
METODOLOGIA CIENTIFICA E
COMUNICAGAO

Graduagédo , Pedagogia , Biologia , Quimica,

Deverédo ser graduados com habilitacéo e qualificacao especificanas disciplinas
para as quais for indicado, anexando documentacao comprobatoria.
XVIlI — CERTIFICADOS E DIPLOMAS

a. Certificacdo: Nao havera certificados no Curso Técnico em Meio Ambiente,
considerando que nao ha itinerarios alternativos para qualificacao.
b. Diploma: Ao concluir o Curso Técnico em Meio Ambiente, conforme

organizacao curricular aprovada, o aluno recebera o Diploma de Técnico em Meio

Ambiente.

XVIII — COPIA DO REGIMENTO ESCOLAR E/OU ADENDO COM O RESPECTIVO
ATO DE APROVACAO DO NRE

A finalidade é constatar as normas do curso indicado no plano.

XIX — ANUENCIA DO CONSELHO ESCOLAR DO ESTABELECIMENTO MANTIDO
PELO PODER PUBLICO

Ata ou declaracdo com assinaturas dos membros.

XX - PLANO DE FORMACAO CONTINUADA (DOCENTES)

A instituicdo de ensino devera descrever o plano de formacao continuada.
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	MILARÉ, Edis. Direito do ambiente. 10. ed. São Paulo: RT, 2015.
	SARLET, Ingo Wolfgang; MACHADO, Paulo Afonso Leme; FENSTERSEIFER, Tiago. Constituição e legislação ambiental comentada. São Paulo: Saraiva, 2015.
	Unidade Curricular: METODOLOGIA CIENTÍFICA E COMUNICAÇÃO
	Carga Horária: 67 horas (2)
	BIBLIOGRAFIA (7)
	ALVES-MAZZOTTI, A. J; GEWANDSZNAJDER, F. O método nas ciências naturais e sociais: pesquisa quantitativa e qualitativa. 2. ed. São Paulo: Pioneira, 2002.
	CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Aleixo. Metodologia científica para uso dos estudantes universitários. 6. ed. São Paulo: Mc Graw Hill do Brasil, 2007.
	LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. 7. ed. Fundamentos de metodologia científica. São Paulo: Atlas, 2010.
	PENTEADO, J. R. Whitaker. A técnica da comunicação humana. 14. ed.
	São Paulo: Cengage Learning, 2012.
	Unidade Curricular: SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL
	Carga Horária: 167 horas (2)
	BIBLIOGRAFIA (8)
	ASSUMPÇÃO, Luiz Fernando Joly. Sistema de gestão ambiental: manual prático para implementação de SGA e certificação ISO 14.001. 3. ed. Curitiba: Juruá, 2011.
	BARSANO, Paulo Roberto; BARBOSA, Rildo Pereira. Gestão ambiental. São Paulo: Érica, 2014.
	DIAS, Reinaldo. Gestão ambiental: responsabilidade social e sustentabilidade. São Paulo: Atlas, 2014.
	DONAIRE, Denis. Gestão ambiental na empresa. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2008.
	ROMERO, Marcelo de Andrade. et al. Curso de gestão ambiental. 2. ed. São Paulo: Manole, 2007.
	TIBOR, Tom. FELDMAN, Ira. ISO 14000: um guia para as novas normas de gestão ambiental. São Paulo: ABMQ, 1995.
	VALLE, Cyro Eyler do. Qualidade ambiental ISO 14000. 12. ed. São Paulo: Senac, 2002.
	Plano de Estágio NÃO OBRIGATÓRIO com Ato de Aprovação do NRE
	1 Identificação da Instituição de Ensino:
	● Nome do estabelecimento:
	● Entidade mantenedora:
	● Endereço (rua, n , bairro):
	● Município:
	● NRE:
	2 Identificação do curso:
	● Habilitação:
	● Eixo Tecnológico:
	● Carga horária total:
	● Do curso: __________ horas
	● Do estágio: _________ horas
	3 Coordenação de Estágio:
	● Nome do professor (es):
	● Ano letivo:
	4 Justificativa
	● Concepções (educação profissional, curso, currículo, estágio)
	● Inserção do aluno no mundo do trabalho
	● Importância do estágio como um dos elementos constituintes de sua formação
	● O que distingue o estágio das demais disciplinas e outros elementos que justifiquem a realização do estágio
	5 Objetivos do Estágio
	6 Local (ais) de realização do Estágio
	7 Distribuição da Carga Horária (por semestre, período)
	8 Atividades do Estágio
	9 Atribuições do Estabelecimento de Ensino
	10 Atribuições do Coordenador
	11 Atribuições do Órgão/Instituição que concede o Estágio
	12 Atribuições do Estagiário
	13 Forma de acompanhamento do Estágio
	14 Avaliação do Estágio
	15 Anexos se houver
	*O Plano de Estágio das instituições de ensino que ofertam Cursos Técnicos deve ser analisado pelo Núcleo Regional de Educação que emitirá parecer próprio (Ofício Circular n  047/2004 - DEP/SEED e Instrução nº 028/2010 - SUED/SEED).
	c) Descrição das Práticas Profissionais Previstas
	Descrever as práticas que a escola desenvolve em relação ao curso, tais como: palestras, visitas, seminários, análises de projetos, projetos e outros.
	a) Matriz Curricular
	ITINERÁRIO FORMATIVO TÉCNICO EM MEIO AMBIENTE
	MATRIZ CURRICULAR PADRÃO
	1 Matriz Curricular de acordo com a LDB 9394/96.
	2 Para a 1ª série, serão ofertadas 06 aulas de 50 minutos por dia, 2ª a 6ª feira, totalizando 5 horas diárias e 30 aulas semanais.
	3 Para a 2ª série e 3ª série, serão ofertadas 06 aulas de 50 minutos por dia, 2ª a 6ª feira, acrescidas  de atividades de estágio supervisionado obrigatório, que deverão ser executadas no contraturno.
	MATRIZ CURRICULAR OPERACIONAL – MEIO AMBIENTE
	1 Matriz Curricular de acordo com a LDB 9394/96. (1)
	2 Para a 1ª série, serão ofertadas 06 aulas de 50 minutos por dia, 2ª a 6ª feira, totalizando 5 horas diárias e 30 aulas semanais. (1)
	3 Para a 2ª série e 3ª série, serão ofertadas 06 aulas de 50 minutos por dia, 2ª a 6ª feira, acrescidas  de atividades de estágio supervisionado obrigatório, que deverão ser executadas no contraturno. (1)
	e) Orientações Metodológicas
	1 INTRODUÇÃO
	Tomando como referência as “Diretrizes Curriculares da Educação Profissional para a Rede Pública do Paraná”, é importante apresentar os encaminhamentos metodológicos como parte integrante do Plano de curso Técnico em Meio Ambiente, tanto na sua forma ...
	Considerando que as ações pedagógicas dos professores de acordo com as Diretrizes supracitadas objetivam atender as necessidades dos estudantes, tendo em vista o perfil profissional, o compromisso com a formação profissional e da cidadania, a apropria...
	1.1 O trabalho como princípio educativo
	O trabalho enquanto categoria ontológica explica que o homem é diferente dos outros animais, pois é por meio da ação consciente do trabalho, que o homem é capaz de criar a sua própria existência. Portanto, é na relação Homem-Homem e Homem-Natureza, qu...
	A organização curricular integrada da Educação Profissional, considerando a categoria do TRABALHO, agrega como elementos integradores a CIÊNCIA, a CULTURA e a TECNOLOGIA, pois a:
	- CIÊNCIA é produção de conhecimentos sistematizados social e historicamente pelo homem.
	- CULTURA, o processo dinâmico de criação e representações sociais manifestas pelo homem por meio de símbolos.
	- TECNOLOGIA, a construção social que decorre das relações sociais, ou seja, das organizações políticas e econômicas da sociedade. A tecnologia é “mediação entre ciência (apreensão e desvelamento do real) e produção (intervenção) no real”. (RAMOS, 200...
	Essas dimensões articuladas devem promover o equilíbrio entre atuar praticamente e trabalhar intelectualmente.
	Assim, o tratamento metodológico deve privilegiar a relação entre teoria e a prática e entre a parte e a totalidade, fazendo com que haja integração entre os conteúdos nas dimensões disciplinar e interdisciplinar.
	1.2 O princípio da integração
	A integração é o princípio norteador da práxis pedagógica na Educação Profissional e articula as dimensões disciplinar e interdisciplinar
	Disciplinar significa os campos do conhecimento que podemos reconhecê-los como sendo os conteúdos que estruturam o currículo – conteúdos estruturantes.
	As disciplinas, por sua vez, são os pressupostos para a interdisciplinaridade, na medida em que as relações que se estabelecem por meio dos conceitos da relação teoria e prática extrapolam os muros da escola e, permitem ao estudante a compreensão da r...
	A interdisciplinaridade, como método, é a reconstituição da totalidade pela relação entre os conceitos originados a partir de distintos recortes da realidade; isto é, dos diversos campos da ciência representados em disciplinas. (RAMOS, 2007)
	Assim, os encaminhamentos metodológicos exigem uma organização dos conteúdos que permita aos estudantes se apropriarem dos conceitos fundamentais das disciplinas no contexto da interdisciplinaridade e da integração.
	2 ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS
	Os encaminhamentos metodológicos devem considerar os princípios e concepção do ensino médio integrado, na perspectiva de garantir uma formação politécnica aos estudantes da Educação Profissional.
	A politecnia nesse contexto significa dominar os princípios da ciência e as suas diferentes técnicas, no contexto do processo produtivo – TRABALHO, e não no seu sentido restrito do conjunto de muitas técnicas.
	Nesse sentido, a intervenção do professor por meio do ato de ensinar deve ser intencional na medida em que ele se compromete com uma educação de qualidade e uma formação profissional para o mundo do trabalho. Assim, é importante ressaltar também o pap...
	[...] a escola tem, pois o compromisso de reduzir a distância entre a ciência cada vez mais complexa e a cultura de base produzida no cotidiano, e a provida pela escolarização. Junto a isso tem também o compromisso de ajudar os alunos a tornarem-se su...
	Os conteúdos aqui mencionados não são quaisquer conteúdos, trata-se dos “conhecimentos construídos historicamente e que se constituem, para o trabalhador, em pressupostos a partir dos quais se podem construir novos conhecimentos no processo investigat...
	Portanto, como encaminhamentos metodológicos indicam-se as proposições apontadas por Marise Ramos:
	2.1 Problematização dos Fenômenos
	Trata-se de usar a metodologia da problematização, no sentido de desafiar os estudantes a refletirem sobre a realidade que os cerca na perspectiva de buscar soluções criativas e originais para os problemas que se apresentam a respeito dessa realidade:
	Isso significa:
	a) Elaborar questões sobre os fenômenos, fatos e situações.
	b) Responder às questões elaboradas à luz das teorias e conceitos já formulados sobre o(s) objeto(s) estudados – conteúdos de ensino.
	2.2  Explicitação de Teorias e Conceitos
	Problematizar fenômenos – fatos e situações significativas e relevantes para compreendermos o mundo em que vivemos, bem como processos tecnológicos da área profissional para a qual se pretende formar [...] como ação prática.
	A partir de uma situação problema indicada para reflexão, análise e solução, deixar claro para os estudantes quais conceitos e quais teorias dão suporte para a apreensão da realidade a ser estudada:
	Nesse sentido, é importante:
	a) Localizá-los nos respectivos campos da ciência (áreas do conhecimento, disciplinas científicas e/ou profissionais).
	b) Identificar suas relações com outros conceitos do mesmo campo (disciplinaridade) e de campos distintos do saber (interdisciplinaridade).
	2.3 Classificação dos Conceitos–Conhecimentos
	Os “conhecimentos desenvolvidos na perspectiva da sua utilização pelas pessoas são de formação geral e fundamentam quaisquer conhecimentos específicos desenvolvidos com o objetivo de formar profissionais”.
	Nessa dimensão, estarão os conhecimentos que, uma vez apropriados, permitem às pessoas formularem, agirem, decidirem frente a situações próprias de um processo produtivo. Esses conhecimentos correspondem a desdobramentos e aprofundamentos conceituais ...
	Explicitar teorias e conceitos fundamentais para a compreensão do(s) objetivo(s) estudados nas diversas perspectivas em que foi problematizada.
	Situar os conceitos como conhecimentos de formação geral e específica, tendo como referência a base científica dos conceitos e sua apropriação tecnológica, social e cultural.
	2.4 Organização dos Componentes Curriculares e as Práticas Pedagógicas
	As opções pedagógicas implicam em redefinir os processos de ensino, pensando no sujeito que aprende (estudante) de modo a considerar a realidade objetiva (totalidade histórica).
	São ações pedagógicas no contexto dos processos de ensino
	a) Proposições de desafios e problemas.
	b) Projetos que envolvam os estudantes, no sentido de apresentar ações resolutivas – projetos de intervenção.
	c) Pesquisas e estudos de situações na perspectiva de atuação direta na realidade.
	Os pressupostos que dão suporte ao currículo ancorado nos encaminhamentos metodológicos apresentados, de fato, se diferenciam de um currículo que tem como referência a reprodução de atividades na perspectiva do currículo tradicional que cinde com o pr...
	REFERÊNCIAS
	LIBÂNEO, José Carlos. Pedagogia e pedagogos, para quê? São Paulo: Cortez, 1998.
	Organizar os componentes curriculares e as práticas pedagógicas, visando a corresponder, nas escolhas, nas relações e nas realizações, ao pressuposto da totalidade do real como síntese das múltiplas determinações.
	MACHADO, Lucília Regina de Souza. Diferenciais inovadores na formação de professores para a educação especial. In: Revista brasileira de educação profissional e tecnológica.  Brasília: MEC, SETEC, 2008.
	PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação. Diretrizes da educação profissional: fundamentos políticos e pedagógicos. Curitiba: SEED/PR, 2006.
	______. Orientações curriculares para o curso de formação de docentes da educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, em nível médio na modalidade normal. Curitiba: SEED/ PR, 2014.
	RAMOS, Marise Nogueira. O projeto de ensino médio sob os princípios do trabalho, da ciência e da cultura. In: FRIGOTTO, G. e CIAVATTA, M. Ensino Médio: ciência, cultura e trabalho. Brasília: MEC/SEMTEC, 2004.
	______. (org.) Ensino médio integrado: concepção e contradições. São Paulo: Cortez, 2005.
	______. (org.) Ensino médio integrado: concepção e contradições. Concepção do Ensino Médio Integrado, São Paulo, 2007. Disponível em:
	< http://www.iiep.org.br/curriculo_integrado.pdf>. Acesso em 20/07/2015.
	IX – SISTEMA DE AVALIAÇÃO E CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE CONHECIMENTOS, COMPETÊNCIAS E EXPERIÊNCIAS ANTERIORES
	AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
	1 DA CONCEPÇÃO
	Os pressupostos apontados pela legislação indicam uma concepção de avaliação ancorada nos princípios da educação politécnica e ominilateral, que considera o sujeito da aprendizagem um ser histórico e social, capaz de intervir na realidade por meio dos...
	Sendo assim, se a Educação Profissional se pauta no princípio da integração, não se pode e não se devem avaliar os estudantes de forma compartimentalizada. Formação integral significa pensar o sujeito da aprendizagem “por inteiro”, portanto avaliação ...
	Além do princípio da integração, a avaliação da aprendizagem nessa concepção, ancora-se também nos princípios do TRABALHO, numa perspectiva criadora ao possibilitar o homem trabalhar como o novo, construir, reconstruir, reinventar, combinar, assumir r...
	A sociedade não se faz por leis. Faz-se com homens e com ciência. A sociedade nova cria-se por intencionalidade e não pelo somatório de improvisos individuais. E nessa intencionalidade acentua-se a questão: A escola está em crise porque a sociedade es...
	Nessa perspectiva, a avaliação revela o seu sentido pedagógico, ou seja, revela os resultados das ações presentes, as possibilidades das ações do futuro e as práticas que precisam ser transformadas.
	2 DAS DIMENSÕES
	A partir da concepção de avaliação anteriormente apresentada, decorrem as práticas pedagógicas, em uma perspectiva de transformação, onde as ações dos professores não podem ser inconscientes e irrefletidas, mas transparentes e intencionais. Nesse sent...
	2.1 Diagnóstica
	Nessa concepção de avaliação, os aspectos qualitativos da aprendizagem predominam sobre os aspectos quantitativos, ou seja, o importante é o diagnóstico voltado para as dificuldades que os estudantes apresentam no percurso da sua aprendizagem. Nesse s...
	A avaliação deverá ser assumida como um instrumento de compreensão do estágio de aprendizagem em que se encontra o aluno, tendo em vista a tomar decisões suficientes e satisfatórias para que possa avançar no seu processo de aprendizagem. (LUCKESI, 199...
	Nesse sentido, considerando a principal função da escola que é ensinar e, os estudantes aprenderem o que se ensina, a principal função da avaliação é, nesse contexto, apontar/indicar para o professor as condições de apropriação dos conteúdos em que ...
	De acordo com a Deliberação nº 07/99 – CEE/PR:
	Art. 1º. - a avaliação deve ser entendida como um dos aspectos do ensino pelo qual o professor estuda e interpreta os dados da aprendizagem e de seu próprio trabalho, com as finalidades de acompanhar e aperfeiçoar o processo de aprendizagem dos alunos...
	Dessa forma, o professor, diante do diagnóstico apresentado, terá condições de reorganizar os conteúdos e as suas ações metodológicas, caso os estudantes não estejam aprendendo.
	2.2 Formativa
	A dimensão formativa da avaliação se articula com as outras dimensões. Nesse sentido, ela é formativa na medida em que, na perspectiva da concepção integradora de educação, da formação politécnica também integra os processos de formação ominilateral, ...
	Os pressupostos colocados pela Resolução nº 06/2012 – CNE/CEB, já referenciada, indica uma concepção de educação ancorada no materialismo histórico. Isso significa que a avaliação também agrega essa concepção na medida em que objetiva que a formação d...
	Nesse caso, a avaliação de caráter formativo permite aos professores a reflexão sobre as suas ações pedagógicas e, nesse processo formativo, replanejá-las e reorganizá-las na perspectiva da inclusão, quando acolhe os estudantes com as suas dificuldade...
	2.3 Somativa
	O significado e a proposta da avaliação somativa é o de fazer um balanço do percurso da formação dos estudantes, diferentemente do modelo tradicional de caráter classificatório. O objetivo não é o de mensurar os conhecimentos apropriados, mas avaliar ...
	Apesar de a terminologia somativa dar a ideia de “soma das partes”, na concepção de avaliação aqui apresentada, significa que, no processo avaliativo o professor deverá considerar as produções dos estudantes realizadas diariamente por meio de instrume...
	É importante ressaltar que a legislação vigente – Deliberação 07/99-CEE/PR, traz no seu artigo 6º, parágrafos 1º e 2º, o seguinte:
	Art. 6º - Para que a avaliação cumpra sua finalidade educativa, deverá ser contínua, permanente e cumulativa. § 1º – A avaliação deverá obedecer à ordenação e a sequencia do ensino aprendizagem, bem como a orientação do currículo. § 2º – Na avaliação ...
	O envolvimento dos estudantes no processo de avaliação da sua aprendizagem é fundamental. Nesse sentido, a autoavaliação é um processo muito bem aceito no percurso da avaliação diagnóstica, formativa e somativa. Nele, os estudantes refletem sobre suas...
	3 DOS CRITÉRIOS
	Critério no sentido restrito da palavra que dizer aquilo que serve de base para a comparação, julgamento ou apreciação. No entanto, no processo de avaliação da aprendizagem significa os princípios que servem de base para avaliar a qualidade do ensino....
	Para cada conteúdo elencado, o professor deve ter a clareza do que efetivamente deve ser trabalhado. Isso exige um planejamento cuja organização contemple todas as atividades, todas as etapas do trabalho docente e dos estudantes, ou seja, em uma decis...
	Portanto, estabelecer critérios articulados aos conteúdos pertinentes às disciplinas é essencial para a definição dos instrumentos avaliativos a serem utilizados no processo ensino e aprendizagem. Logo, estão critérios e instrumentos intimamente ligad...
	4 DOS INSTRUMENTOS
	Os instrumentos avaliativos são as formas que os professores utilizam no sentido de proporcionar a manifestação dos estudantes quanto a sua aprendizagem. Segundo LUCKESI (1995, p.177, 178, 179), devem-se ter alguns cuidados na operacionalização desses...
	a) ter ciência de que, por meio dos instrumentos de avaliação da aprendizagem, estamos solicitando ao educando que manifeste a sua intimidade (seu modo de aprender, sua aprendizagem, sua capacidade de raciocinar, de poetizar, de criar estórias, seu mo...
	5 DO SISTEMA DE AVALIAÇÃO
	Em atendimento às Diretrizes para Educação Profissional, definidas pela Resolução nº 06/2012 – CNE/CEB, no seu artigo 34:
	Art. 34 – A avaliação da aprendizagem dos estudantes visa à sua progressão para o alcance do perfil profissional de conclusão, sendo contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos, bem como dos resultados ao lo...
	Diante do exposto, a avaliação será entendida como um dos aspectos de ensino pelo qual o professor estuda e interpreta os dados da aprendizagem dos estudantes e das suas ações pedagógicas, com as finalidades de acompanhar, diagnosticar e aperfeiçoar o...
	A avaliação será expressa por notas, sendo a mínima para aprovação – 6,0 (seis vírgula zero), conforme a legislação vigente.
	5.1 Recuperação de Estudos
	De acordo com a legislação vigente, o aluno cujo aproveitamento escolar for insuficiente será submetido à recuperação de estudos de forma concomitante ao período letivo.
	6 DO APROVEITAMENTO DE ESTUDOS (somente no subsequente)
	Os Cursos integrados não preveem aproveitamento de conhecimentos, competências e experiências anteriores, considerando que o estudante é egresso do Ensino Fundamental.
	REFERÊNCIAS (1)
	BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Resolução nº 06/2012. Brasília: MEC, 2012.
	LUCKESI, Cipriano Carlos. A avaliação da aprendizagem escolar: estudos e proposições. 2. ed. São Paulo: Cortez, 1995.
	NAGEL, Lizia Helena. Avaliação, sociedade e escola: fundamentos para reflexão. Curitiba, Secretaria de Estado da Educação-SEED/PR, 1985.
	PARANÁ. Conselho Estadual de Educação. Deliberação 07/1999. Curitiba: CEE-PR, 1999.
	_______. Secretaria de Estado da Educação. Diretrizes da educação profissional: fundamentos políticos e pedagógicos. Curitiba: SEED/ PR, 2006.
	X – ARTICULAÇÃO COM O SETOR PRODUTIVO
	A articulação com o setor produtivo estabelecerá uma relação entre o estabelecimento de ensino e instituições que tenham relação com o Curso Técnico em Meio Ambiente, nas formas de entrevistas, visitas, palestras, reuniões com temas específicos com pr...
	Anexar os termos de convênio firmados com empresas e outras instituições vinculadas ao curso.
	XI – PLANO DE AVALIAÇÃO DO CURSO
	O Curso será avaliado com instrumentos específicos, construídos pelo apoio pedagógico do estabelecimento de ensino para serem respondidos (amostragem de metade mais um) por alunos, professores, pais de alunos, representante(s) da comunidade, conselho ...
	Os resultados tabulados serão divulgados, com alternativas para solução.
	XII – INDICAÇÃO DO COORDENADOR DE CURSO
	Deverá ser graduado com habilitação específica e experiência comprovada.
	XIII – RECURSOS MATERIAIS
	a. Biblioteca: (em espaço físico adequado e relacionar os itens da bibliografia específica do curso, conter quantidade)
	b. Laboratório: indicar o(s) laboratório(s) de Informática e o(s)  específico(s) do curso
	c. Instalações Físicas: indicar as outras instalações da instituição e ensino, observando os espaços (iluminação, aeração, acessibilidade) e os mobiliários adequados a cada ambiente e  ao desenvolvimento do curso
	d. Equipamentos: relacionar os equipamentos e materiais essenciais ao curso
	XIV – INDICAÇÃO DE PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA MANUTENÇÃO E ORGANIZAÇÃO DO LABORATÓRIO
	Deverá ser graduado com habilitação específica.
	XV – INDICAÇÃO DO COORDENADOR DE ESTÁGIO NÃO OBRIGATÓRIO
	Deverá ser graduado com habilitação específica e experiência comprovada. (1)
	XVI – RELAÇÃO DE DOCENTES
	Deverão ser graduados com habilitação e qualificação específica nas disciplinas para as quais for indicado, anexando documentação comprobatória.
	XVII – CERTIFICADOS E DIPLOMAS
	a. Certificação: Não haverá certificados no Curso Técnico em Meio Ambiente, considerando que não há itinerários alternativos para qualificação.
	b. Diploma: Ao concluir o Curso Técnico em Meio Ambiente, conforme organização curricular aprovada, o aluno receberá o Diploma de Técnico em Meio Ambiente.
	.
	XVIII – CÓPIA DO REGIMENTO ESCOLAR E/OU ADENDO COM O RESPECTIVO ATO DE APROVAÇÃO DO NRE
	A finalidade é constatar as normas do curso indicado no plano.
	XIX – ANUÊNCIA DO CONSELHO ESCOLAR DO ESTABELECIMENTO MANTIDO PELO PODER PÚBLICO
	Ata ou declaração com assinaturas dos membros.
	XX - PLANO DE FORMAÇÃO CONTINUADA (DOCENTES)
	A instituição de ensino deverá descrever o plano de formação continuada.

